
ABTP e APM Terminals vêem com expectativa positiva novos pacotes de investimentos

A nova fase do PIL (Programa de Investimento em Logística) tem causado 
um grande “alvoroço” no setor e para a maioria das empresas do mercado, a
 notícia é vista de forma positiva. Como é o caso da ABTP (Associação 
Brasileira de Terminais Portuários), que vê com expectativa positiva o 
programa, na medida em que estimula a participação da iniciativa privada
 no setor.“Se as autoridades adaptarem os contratos anteriores e 
posteriores a 1993, pendentes de solução, teremos investimentos 
superiores a R$ 15 bilhões, além de terminais ampliados e modernos”, 
explica Wilen Manteli, o presidente da ABTP.

Se concentrando em duas etapas, as ações do governo terão foco 
inicialmente na licitação no segundo semestre deste ano, de áreas 
portuárias do Bloco I, liberado pelo TCU, em Santos e no Pará; e a 
segunda etapa, em 2016, onde serão licitadas áreas dos portos de 
Paranaguá, Suape, Aratu, Rio, São Sebastião, Santos, São Francisco do 
Sul, Itaqui e Santana. Só nos portos, o governo prevê investimentos de 
R$ 37,4 bilhões.
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